
O 
governo municipal 
de Lajeado tratou 
com transparência o 
processo de construção 

do novo Plano Diretor. Foram 
diversas audiências públicas rea-
lizadas em bairros e associações 
de moradores distintas, inúmeras 
conversas com grupos e socie-
dades civis, e diálogos de menor 
proporção com membros do Poder 
Legislativo. Inevitavelmente, há 

agora é canalizar tais diferenças 
para o bem de toda a sociedade.

A matéria será enviada nos 
próximos dias para a apreciação 
dos vereadores. É lá dentro que o 
assunto será resolvido a partir de 

pública dessa terça-feira, as con-
versas de bastidores se acentuaram 
entre vereadores e, principalmen-
te, empresários do ramo imobiliá-
rio e da construção civil.

São vários pontos ainda em de-
bate. Entre esses, os interesses por 
detrás do mecanismo de compra 
de índices construtivos e a fusão 
entre o Copur e o Codula, com a 
consequente criação do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento 
Urbano (CMDU). A entidade terá 
poder deliberativo sobre diversos 
temas ligados, principalmente, à 
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Os desa!os do 

Plano Diretor

O �Clássico dos Vales� entre Lajeadense e Gua-
rani de Venâncio Aires vale a liderança do Grupo A 
da Divisão de Acesso 2019. São vários os apelidos 
para o confronto entre as equipes: �Alviazul x 
Rubro-Negro�, �Guaraná x Chimarrão�.  Pouco 
importa o nome. O que importa é lotar a Arena 
Alviazul na noite de hoje para empurrar o time de 
Lajeado à elite do futebol gaúcho. O jogo inicia 
às 20h. Lá, o pastel e o �refri� esperam o torcedor 
para mais uma vitória!

“Os costumes são a hipocrisia de uma nação.”

TIRO CURTO

- A Univates busca o renomado artista Eduardo Kobra para 
pintar murais em alguns prédios do campus de Lajeado; 

- A fala de alguns vereadores de Lajeado na audiência pública 
sobre o novo Plano Diretor assustou empresários e contribuin-

-

tema. De alguns, reforço;

- Ainda sobre a câmara de Lajeado, o suplente do MDB, Adriel, 
reclama a falta de oportunidades no plenário.  Segundo ele, o par-
tido estaria preterindo suplentes com menos votos no lugar dele;

- Em Arroio do Meio, o hospital São José organiza galeto soli-
dário no sábado para arrecadar recursos. Tudo para comprar 
detectores de fumaça para os prédios que abrigam pacientes;

- Reposição salarial ou reajustes são termos bonitos para masca-
rar aumento nos custos do funcionalismo público. Aos servido-
res concursados, é até aceitável. Mas AUMENTO todos os anos 
para vereadores e demais cargos públicos � eletivos ou indica-
dos � é uma piada de mau gosto com o contribuinte lajeadense 
que atua na iniciativa privada;

- Ainda sobre isso, esperamos que o vereador Paulo Tóri (PPL) � 
o único a votar contra o próprio aumento � abra mão do valor a 
mais que todos passam a receber em 2019. No ano passado, por 
exemplo, teve suplente do PT sugerindo redução e, no momento 
de receber, não abriu mão de um centavo sequer.

Boa quinta-feira a todos!

Doses de coincidência Guaraná x Chimarrão

Honoré de Balzac

construção civil no município. É 
um dos setores que mais geram 
renda e emprego na cidade. Logo, 
são muitos os interessados. 

O tal CMDU precisa manter 
paridade. Entre os 16 integrantes 
do conselho, oito fazem parte do 
quadro de funcionários � efetivos 
ou não � da prefeitura. Outros 
sete componentes representam 

representante da União de Asso-
ciações de Moradores, geralmente 
ligado ao governo municipal � ao 
menos nos últimos anos foi assim 
aqui em Lajeado.   

Um eventual empate poderá 
vir a ser decidido pelo voto de 

minerva do presidente do CMDU 
que, no caso, será o Secretário de 
Planejamento do município. Isso 

um dos temas centrais dos próxi-
mos debates. E é preciso atentar 
com cautela para este fato. Pois a 

é garantir um balanço entre os 
interesses público e privado. Não 
só de um. E não só de outro. 

Há de se levar em conta, ainda, 

representantes das entidades 
civis � que geralmente possuem 
empresas e negócios à parte � 
nesses futuros encontros delibe-

de assiduidade dos membros do 
poder público. Outra vez, corre-se 
o risco de garantir apenas o inte-
resse de um dos lados da moeda. 
Para o bem ou para o mal. 

A ideia dos conselhos é justa-
mente democratizar o debate. É 
descentralizar o poder, sem repas-
sar todo o poder a quem eventual-
mente pensa mais no próprio bolso 
do que no bem estar de todos. 
Diante disto, e tenham certeza 
disto, a proposta ainda deverá ser 
bastante discutida nos bastidores 
da câmara. Muito provavelmente, 
com bem menos transparência. 

Outra vez, corre-se 
o risco de garantir 
apenas o interesse 
de um dos lados
da moeda. “

Militantes estavam preocupados com as idas 
de Jair Bolsonaro aos estúdios de televisão para 
os debates contra Fernando Haddad. Temiam, 
com razão, pela vida do candidato e diziam: 
�Fique em casa, capitão�. Mal sabiam que ele era 

Mas, um ex-PM vivendo em uma casa de R$ 4 
milhões jamais gerou suspeitas nos vizinhos que 
adoram combater �tudo isso que está ai, talkei�. 
Tampouco nos serviços de inteligência. RODRIGO MARTINI

rodrigomartini@jornalahora.inf.br
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VALE DO TAQUARI

O 
governo municipal de 
Lajeado anunciou em 
dezembro passado 
um investimento de 

R$ 180 mil na iluminação da ro-
dovia federal entre a ponte sobre 
o Rio Taquari e o entroncamento 
com a rua Bento Rosa, junto ao 
viaduto da BR-386. Em prin-
cípio, seriam 51 novos postes 
metálicos com lâmpadas LED 
em ambos os sentidos da via, e 
também nas alças laterais da pis-
ta. Três meses depois, os serviços 
ainda não iniciaram.

Segundo o chefe do Setor de 
Projetos Especiais do Executivo, 
Isidoro Fornari, após a conces-
são do trecho urbano da BR-386 
para o Grupo CCR (Concessioná-
ria ViaSul), houve um  entrave no 
processo. �É uma questão legal. 
Nós já contratamos a empresa. 
Contrato está assinado. Ocorre 
que a responsabilidade passou 
para a empresa que assumiu a ro-
dovia�, resume ele.

Ontem, Fornari esteve reunido 
com diretores da concessionária. 

CCR pode assumir iluminação 
de trecho urbano da BR-386
Município cobra 

agilidade para 

implantação de 

novos equipamentos

RODRIGO MARTINI

Na pauta, os prazos para realiza-
ção desta obra. �Estamos tratan-
do isso com a CCR. O prazo para 
eles investirem na iluminação 
pode chegar a cinco anos. E nossa 
comunidade tem pressa. Vamos 
ver se eles vão fazer isso logo e, 
sendo assim, o município não faz 
o serviço.�

Caso a concessionária não es-
tipule um prazo para o investi-

mento, avisa Fornari, o governo 
municipal deve dar seguimento 
ao contrato firmado com a em-
presa RCL Instalações Elétri-
cas. �O Grupo CCR ficou de nos 
passar os detalhes desse plane-
jamento, para confrontar com o 
nosso projeto e definir o traba-
lho. Se eles decidirem fazer em 
breve, o nosso contrato perderá a 
validade. Será desfeito. E vamos 

cobrar a iluminação em todo o 
trecho urbano�, garante. 

A CCR assumiu efetivamente o 
trecho da BR-386 no mês passa-
do. Já iniciou serviços de tapa-bu-
racos e também de corte da vege-
tação. Além de Lajeado, investirá 
na iluminação em Estrela, Bom 
Retiro do Sul, Teutônia, Fazenda 
Vilanova, Paverama, Tabaí, Mar-
ques de Souza, Travesseiro, Pouso 

Novo E Forquetinha.
Entretanto, a cobrança efetiva 

do pedágio na principal rodovia do 
Vale do Taquari deve iniciar só em 
fevereiro de 2020. Estão previstas 
praças de pedágio em Montene-
gro, Paverama, Fontoura Xavier e 
Victor Graeff. 

Outra licitação
Ainda em dezembro, o governo 

municipal previa outro processo 
licitatório para a reforma dos apa-
relhos já instalados entre a ponte 
seca e o trevo principal de acesso 
à cidade. Estava orçado em pouco 
mais de R$ 100 mil, mas foi cance-

concessão da BR-386.� 
No trecho entre o trevo prin-

cipal � no entroncamento com a 
Av. Alberto Pasqualini � e a ponte 
seca sobre a rua Bento Rosa, esta-
vam previstos no edital suspenso 
17 novos postes. Além do investi-

elétrica. O projeto de iluminação 
da BR-386 perdura desde 2014. 

Naquele ano, o então secretá-
rio de Obras e Serviços Urbanos 
(Sosur) e hoje vereador pelo PDS, 
Adi Cerutti, anunciava a intenção 
investir cerca de R$ 1 milhão en-
tre a ponte do Rio Taquari e a sede 
da empresa Balas Florestal, entre 
os bairros Montanha e Olarias. 
Seriam mais de 300 postes. Entre-
tanto, o empreendimento nunca 
saiu do papel. 

Primeiro trecho a receber nova iluminação, ainda sem prazo, $ca entre a ponte sobre o Rio Taquari e a ponte seca 
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VALE DO TAQUARI

T
ramita na câmara de ve-
readores de Lajeado pro-
jeto de lei para autorizar 
o recebimento de repas-

ses de municípios vizinhos para a 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA 24 Horas), no bairro Moi-
nhos d�Água. Conforme o Execu-
tivo, a proposta visa a possibilitar 
que as cidades cuja população já 
é atendida pelos serviços também 
contribuam com a manutenção da 
casa de saúde.

De acordo com o PL, o objetivo 
é proporcionar a �participação 
simultânea, proporcional, recí-

despesas� relacionados à unidade. 
A matéria ainda prevê que os valo-
res dos repasses e as condições de 

convênios celebrados com cada 
um dos municípios.

Segundo informações da Se-
cretaria Municipal de Saúde, em 
2018, a média de atendimentos 

UPA atende cerca de 200 pessoas por dia. Conforme Secretaria da Saúde, 10% são moradores de outras cidades

Lajeado quer apoio de cidades 

vizinhas para manter UPA
Proposta é que 
municípios que 
usam os serviços 
colaborem no 
custeio da unidade 

por dia foi de 199 (mais de 72,7 
mil atendimentos no ano). Desses, 
cerca de 10% foram para pessoas 
de outras localidades.

Conforme dados da UPA, nos 
últimos 14 meses, os pacientes de 
fora, em sua maioria, são oriundos 
das cidades de Santa Clara do Sul, 
com média de 85 atendimentos 
por mês, Estrela (48), Cruzeiro do 
Sul (39), Venâncio Aires (22) e Ar-
roio do Meio (22). 

A administração de Santa Cla-

ra do Sul informa estar disposta 
a dialogar sobre o tema com o go-
verno de Lajeado. De acordo com 
a assessoria, ainda não há tratati-
vas em andamento, mas, confor-
me as condições, o município po-
derá sim colaborar com repasses 
para continuar contando com os 
serviços da UPA.

De Estrela, o secretário da Saúde, 

comunicado sobre a eventual parti-
cipação do município no custeio da 

unidade. Por isso, ainda não poderia 
se manifestar sobre o assunto.

Valores
Em 2018, o custo da UPA foi de 

R$ 840 mil mensais, sendo R$ 315 
mil repassados pelo município de 
Lajeado, R$ 225 mil provenientes 
do Estado e R$ 300 mil da União. 
�Com a atual formatação, Lajeado 
precisa complementar os recursos 
estaduais e federais para prestar 
atendimento a pacientes do mu-

nicípio e também de diversas cida-
-

tiva da matéria.
O prefeito de Lajeado, Marcelo 

Caumo, explica que a ideia não é in-
centivar mais municípios a se con-
veniarem, mas regularizar o aten-
dimento que já são feitos hoje.�Na 
UPA de Lajeado, acontece o atendi-
mento de alguns municípios lindei-
ros, como Santa Clara e Cruzeiro. 
O projeto vem para formalizar isso, 
permitindo que se estabeleça um 

Conforme o chefe do Executivo, 
se aprovada, a lei vai permitir que 
os municípios que utilizam a UPA 
contribuam com parte dos custos 
de funcionamento da unidade. 

com Lajeado, assim como a gran-
de parcela da demanda�, constata. 
Segundo ele, o valor deverá ser 
calculado de forma proporcional 
ao número de habitantes.

Atendimento 

regional
Inaugurada em 2014, a UPA de 

Lajeado foi criada com intuito de 
propiciar atendimento regional a 
um público de cerca de 200 mil ha-

unidade de porte II. Inicialmente, 
a proposta era que a unidade tives-
se o custeio compartilhado pelas 
cidades do entorno de Lajeado, o 
que não se efetivou.

ARQUIVO A HORA

IMIGRANTE 

O prefeito Celso Kaplan se 
reuniu com representantes do 
Departamento Autônomo de 
Estradas e Rodagem (Daer) 
para discutir soluções para a 
rodovia RSC-453, no trecho co-
nhecido como �Descida da Ber-
lim�, que dá acesso à Rota do 
Sol.  Participaram o engenheiro 
Fabiano de Oliveira e o agente 
administrativo Sadi Marques.

Em agosto de 2018, o muni-
cípio havia solicitado ao órgão 
vistorias no local e abriu um 
processo administrativo para 
exigir melhorias.

Conforme o Executivo, diante 
dea falta de respostas até então, 
o município novamente entrou 
em contato com a equipe do Daer 
reiterando as solicitações, e tam-
bém levando em consideração a 
recorrência dos acidentes. 

Os problemas mais graves são 

Município cobra soluções do DAER para a RSC-453 

acidentes que ocorreram com ca-
minhões que descem a via sem o 
uso de freio motor, ocasionando 
o aquecimento dos mesmos, que 
se tornam ineficientes. Por es-
tarem sem freios, os caminhões 

atravessam três vias preferen-
ciais no Centro de Imigrante e 
colidem com o monte de britas 
depositado no pátio da Secreta-
ria Municipal de Obras e Mobili-
dade Urbana.

A rodovia possui cerca de cin-
co quilômetros de extensão, em 
declive acentuado, com pouca 
sinalização, trechos danifica-
dos e falta de roçadas. Além 
destas solicitações, foi indicada 
ao Daer a construção de refú-
gios com caixa de brita em pon-
tos da descida ou outra medida 
que o departamento considere 
eficiente para evitar esse tipo 
de acidentes.

De acordo com o chefe do 
Executivo, um novo contato 
foi realizado com o Daer, pois 
assim como toda a população, 
o Executivo está preocupado 
com as dimensões que um aci-
dente no local pode tomar. 

�Neste ano, tivemos novamen-
te um acidente com caminhão 
com o agravante de ter sido à noi-
te. Estamos cobrando soluções, 
pois queremos garantir a segu-
rança dos motoristas e de toda a 
população�, ressalta Kaplan.

Kaplan se reuniu com representantes do órgão estadual no dia 7 deste mês

DIVULGAÇÃO

Evento discute 

Código Florestal
TEUTÔNIA

O governo municipal promo-
verá audiência pública para dis-
cutir o atendimento das proprie-
dades ribeirinhas dos arroios 
Boa Vista e Posses às normas 
dispostas no Código Florestal. 

A audiência inicia às 14h, no 
auditório central do Colégio 
Teutônia. Será apresentado o 
Programa de Recuperação Sus-
tentável da Mata Ciliar (PRS-
MCRT) pela Promotoria Regio-
nal de Meio Ambiente da Bacia 

Conforme o secretário de 
Agricultura e Meio Ambiente, 
Márcio Mügge, todos os ribeiri-
nhos estão convocados. �Trata-
-se de um tema que ainda gera 
muitas dúvidas. Sabemos que 
a legislação afeta a pequena 
propriedade rural e precisamos 
dialogar sobre o assunto e tentar 
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Novo acesso 
à BR-386 nas
mãos da CCR

FLORESTAL

Impasse interrompe 
pavimentação

Projeto de caminho alternativo 

entre o bairro e a rodovia já 

teve aprovação do Daer. Agora, 

precisa passar por análise da 

concessionária. Empresa tem 

planos de construir base de 

atendimento nas proximidades. 

Moradores reclamam dos 

engarrafamentos no acesso pela 

avenida Alberto Pasqualini. 

Iniciaitiva proíbe abandono de veículos em vias públicas. Não é prevista 
multa, mas município poderia repassar os custos do deslocamento e diárias aos 
proprietários. Medida inclui carcaças, chassis ou partes de veículos.

Avenida Aury Stürmer começou a receber pavimentação comunitária há cerca de 

seis anos. Entretanto, obra parou diante da recusa do proprietário de um dos terrenos. 

Lei exige aprovação de 100% dos moradores.

Página 2

Página 4

Página 5

MATHEUS CHAPARINI

Projeto quer retirar carros 
abandonados das ruas

MATHEUS CHAPARINI

MATHEUS CHAPARINI



FLORESTAL

Em um horário de pouco 
movimento, o aposenta-
do Darci Polis faz o cami-
nho do Florestal até sua 

casa, no bairro Americano com o 
Florestal, em cinco minutos. Nos 
horários de maior fluxo, o mesmo 
trecho leva de 15 a 30 minutos. A 
maior parte do tempo é perdido na 
avenida dos Quinze. A fila se esten-
de por mais de 500m, passando do 
antigo Estádio Florestal.

Há anos, a comunidade reivin-
dica um novo acesso, direto do 

to para a obra.

Problemas

nas transversais 

O trecho acumula o fluxo de 
quem sai do Florestal para ingres-
sar da BR-386 e tem o acréscimo 
de movimento de motoristas que 
se dirigem à Univates.

�O trânsito ali é terrível. Tem 
gente que fica 10 minutos esperan-
do nas transversais. Perto do meio 
dia e no fim da tarde são os piores 
horários�, afirma Pedro Kich, vice-
-presidente da Associação de Mora-
dores do Bairro Florestal.

Kich recorda que, cerca de seis 
anos atrás, o projeto esteve 

prestes a sair do papel. 
A administração en-
costou as máquinas 
na rua Dona Theresa 
Christina, mas parou. 

Para Kich,  a obra faci-
litaria a circulação.

�Com essa nova 
saída, ficaria mais 
fácil. O pessoal que 

vai em direção a Estrela, pega a 
BR 386 direto e vai embora.�

bairro para a rodovia. Atualmen-
te, é necessário entrar na avenida 
dos Quinze, seguir pela Dom Pe-
dro II e virar à esquerda na aveni-
da Alberto Pasqualini.

�É crucial este pedido dos mora-
dores de que tenha outra opção de 
acesso�, afirma Polis.

O governo municipal fez um 
projeto para criar uma rua lateral 
à rodovia, que seria uma alterna-
tiva de chegada e saída do bairro. 
O trecho previsto é próximo ao 
Shopping Lajeado, junto à rua 
Flores da Cunha. O projeto havia 
sido aprovado pelo Daer, entretan-
to, com a concessão da rodovia à 
CCR, a iniciativa será reavaliada. 

Após reunião com a conces-
sionária, ontem à tarde, 
o diretor de Captação 
de Recursos e Projetos 
Especiais, Isidoro For-
nari, se comprometeu 
a enviar o projeto para 
análise da empresa. 
Um empecilho é a 
intenção da CCR de 
construir uma base 
de atendimento na margem da 
rodovia, próximo ao ponto previs-
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Novo acesso do 
bairro à BR-386 
depende de aval

da concessionária

Projeto foi 
aprovado pelo 
Daer, mas agora 
precisa passar 
pela CCR. Obra é 
pedido antigo da 
comunidade.

Nos horários de maior movimento, #la se estende por mais de 500m pela rua Dom Pedro II e avenida dos Quinze

MATHEUS CHAPARINI



à Violência contra a Mulher, em 

novembro de 2018, na Univates.

Camila também foi a coordena-

dora da exposição. Ela conta que 

o resultado do projeto ainda vem 

sendo percebido na autoestima das 

mulheres e no orgulho com que 

elas apresentam as fotografias.

Segundo o coordenador da Casa 

de Cultura de Lajeado, Gelson Ste-

ves, a exposição busca trazer uma 

reflexão sobre a história da mu-

lher e o que ela representa para a 

sociedade. �Queremos que a 

Casa de cultura seja um 

espaço vital onde pos-

samos trazer a arte, 

a poesia, e a história 

destas mulheres�, diz.

Durante o período de 

exposição, os interes-

sados poderão agen-

dar visitas guiadas 

com a presença das 

próprias autoras das fotos, que 

estarão presentes nas quartas-fei-

ras, para explicar a proposta do 

trabalho.

Reconhecimento
Retratadas em algumas das 

fotografias, estão Ivanete, 58, e 

a filha Letícia, 9, ambas assisti-

das pelo CRAS. Elas fazem parte 

do grupo desde o ano passado, 

quando a mãe procurava apoio à 

depressão da filha.

Lembrando do dia em que fo-

ram fotografadas para a exposi-

ção Maria Maria, Ivanete se emo-

ciona. �Foi maravilhoso. Eu não 

sabia que estaríamos em uma ex-

posição�, agradece. Ela guarda as 

fotos em casa, e quase todos dias 

as pega para olhar.

Projetos Sociais
Para a recepção da exposi-

ção na tarde de ontem, 

o grupo da oficina de 

inclusão produtiva do 

CRAS - Espaço de todos 

nós preparou doces e 

salgados de diferentes 

nacionalidades. Uma 

das cozinheiras foi a 

colombiana Luz Marina 

Jaramillo, 58, acompa-

nhada por uma das filha, Wendy 

Tatiana, 19, e pelo neto Ian, 5. 

A experiência no grupo de as-

sistência social garantiu à ela o 

convívio com a língua portuguesa 

que ainda não domina. Para tra-

zer um pouco da cultura do país 

de origem, ela preparou alguns 

pratos e bebidas típicas, como o 

abacate com sal. 
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PLANALTO

A
té o fim de março, a 

Casa de Cultura de La-

jeado apresenta a expo-

sição fotográfica Maria 

Maria, como parte da programa-

ção do mês da mulher do muni-

cípio. O conjunto de fotografias 

retrata nove mulheres atendidas 

pelo Centro de Referência de As-

sistência Social - CRAS, do bairro 

Planalto. A abertura da exposição 

ocorreu na tarde de ontem, com 

apresentação da banda Alegria e 

Amizade, do grupo de idosos do 

CRAS - Espaço da Cidadania.

O evento foi realizado pela ad-

ministração municipal, por meio 

dos CRAS, setores vinculados à 

Secretaria do Trabalho, Habitação 

e Assistência Social (Sthas), com 

o apoio da Secretaria de Cultura, 

Esporte e Lazer (Secel).

A exposição é resultado de um 

trabalho que vem ocorrendo des-

de 2016 pela assistência social do 

bairro Planalto, por meio de um 

trabalho de psicologia. A ideia 

era proporcionar um momento 

de escuta e resolução de situações 

dentro das relações familiares e 

sociais das mulheres atendidas 

pelo serviço.

As fotografias foram feitas em 

maio do ano passado, para o dia 

das mães. Segundo a psicóloga 

responsável pelo CRAS Planalto, 

Camila Jardim, a ideia surgiu 

depois das usuárias do serviço 

participarem de um evento sobre 

enfrentamento à violência contra 

a mulher, na Univates.

Depois disso, o dia do ensaio foi 

de diversão e o cenário escolhido, a 

Praça Clara Maria Schorr, no bair-

ro Olarias. A exposição foi apre-

sentada pela primeira vez no 7º 

Fórum Regional de Enfrentamento 

Exposição Maria Maria retrata 
mulheres atendidas pelo CRAS

As fotografias 
foram feitas com 
nove usuárias 
do serviço no
bairro Planalto

Ivanete e "lha são retratadas nas fotogra"as da exposição

Luz, Wendy e Ian participaram da o"cina de inclusão produtiva

A abertura da exposição ocorreu na tarde de ontem com apresentação da banda Alegria e Amizade, formada pelo grupo de idosos do CRAS

FOTOS BIBIANA FALEIRO



LAJEADO

A 
câmara de vereadores 

analisa o projeto de lei 

que proíbe o abandono 

de veículos em vias pú-

blicas. A proposta é da vereadora 

do PDT, Neca Dalmoro.

O PL quer autorizar que o mu-

nicípio realize a remoção desses 

veículos. A medida valerá para 

automóveis, carcaças, chassis 

ou partes de veículos abando-

nados. Ainda é necessário defi-

nir onde funcionará o depósito 

de veículos.

Neca justifica que automóveis 

e sucatas abandonados em vias 

públicas atrapalham o trânsito, 

além de interferir no serviço pú-

ALTO CONVENTOS

E CARNEIROS

A administração municipal se-

gue trabalhando no alargamento 

da Rua Elisabeth Beuren, em Alto 

Conventos. As obras são reali-

zadas pela Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos (Seosp), a Pre-

feitura de Lajeado segue traba-

lhando no alargamento De acordo 

com o titular da Seosp, Fabiano 

Bergmann, a previsão é de que os 

trabalhos sejam concluídos ainda 
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Medida não
prevê multa,
mas cobrança
por deslocamento 
e por diárias
no depósito

blico de limpeza das ruas e no re-

colhimento de resíduos. 

Em concomitância, o abandono 

dos veículos também pode faci-

litar a proliferação de doenças, 

como a dengue, e servir de abrigo 

para pragas urbanas.

A vereadora afirma que mesmo 

com estes riscos para a saúde pú-

blica, as autoridades afirmavam 

que não há lei permitindo reco-

lher os carros, já que ficam esta-

cionados em locais autorizados. 

Segundo Neca, são constantes 

as reclamações da população re-

ferentes ao tema que chegam à 

câmara. A maior demanda está 

no bairro Santo Antônio.

Medidas
De acordo com o projeto, não 

será instituída ou cobrada ne-

nhuma multa pela situação de 

abandono ao proprietário do 

veículo. No entanto, haverá a co-

brança dos valores de transporte 

e pelo tempo de permanência do 

automóvel no depósito munici-

pal. Ainda podem ser cobrados 

outros valores devidos aos órgãos 

municipais, estaduais e federais, 

integrantes do Sistema Nacional 

de Trânsito.

Os recursos decorrentes da 

venda dos veículos recolhidos 

serão revertidos para a munici-

palidade. A aplicação da lei fica 

vinculada à Secretaria Municipal 

de Segurança Pública, por meio 

de seus fiscais. Se a matéria for 

aprovada, o prazo será de no 

máximo 90 dias para o Executi-

vo regulamentar a lei, contado a 

partir de sua publicação. 

Consideram-se 
abandonados: 

- Veículos que forem 

encontrados estaciona-

dos no mesmo local da 

via pública por 15 dias 

consecutivos ou mais, sem 

funcionamento e movi-

mento, gerando acúmulo 

de lixo ou mato; 

- Veículos encontrados com 

identificação irregular ou 

que apresentem débitos 

fiscais registrados no Siste-

ma Detrannet BIN (Base de 

identificação Nacional); 

Consequência: 

Será emitida notificação 

ao proprietário, compra-

dor, possuidor ou deposi-

tário, determinando a reti-

rada do veículo infrator 

em um prazo de três dias. 

Conforme proponente, veículos abandonados atrapalham o trânsito e podem facilitar a proliferação de doenças

Projeto sugere proibição 
de abandono de veículos

Estradas vicinais de dois
bairros recebem melhorias

RAFAEL GRÜN/DIVULGAÇÃO

Trecho da Rua Elisabeth Beuren que já foi alargado

em março. As melhorias agradam 

moradores das localidades.  �Moro 

minha vida toda aqui e nunca ti-

nha visto um trabalho como este. 

Parece até outra estrada, de tão 

bom que tá ficando este serviço�, 

elogiou Loiva Leuse, que tem sua 

casa junto a Rua Elisabeth Beuren.

Outra frente de trabalho é no 

Bairro Carneiros, onde a admi-

nistração faz melhorias  em dois 

trechos da Rua Pedro Ruschel So-

brinho. O nível da estrada será 

elevado em cerca de dois metros, 

a fim de evitar que os moradores 

fiquem ilhados durante enchen-

tes. O trabalho deve durar alguns 

meses. Para realizar o serviço, 

serão utilizadas grandes pedras 

como base para elevar o nível da 

via. O andamento da obra depen-

de da disponibilidade desse tipo 

de material. �Vamos fazer aos 

poucos, elevando o nível da es-

trada nas laterais para não inter-

romper a passagem de veículos�, 

destaca o secretário. Ele salienta, 

também, que as estradas do bair-

ro Carneiros foram patroladas, 

com depósito de saibro e limpeza 

de valetas, a fim de melhorar as 

condições de trafegabilidade.

MATHEUS CHAPARINI



MOINHOS D�ÁGUA

Se por um lado o Programa de 
Pavimentação Comunitária nos 
bairros promove o associativismo, 
por outro, gera conflitos na hora 
de acordar a adesão dos proprie-
tários de terras e moradores. É o 
que está acontecendo entre a vizi-
nhança da Av. Aury Stürmer, que 
já teve algumas áreas calçadas. . 

Segundo um dos moradores do 
bairro, um engenheiro agrícola 
de 39 anos, a rua começou a ser 
calçada há cerca de seis anos, e 
a próxima quadra seria a de sua 
casa, onde ele mora desde 2012. 
No entanto, a obra não está au-
torizada porque o proprietário de 
um terreno não assinou o pedido.

O engenheiro agrícola ainda 
salienta que a avenida é um ca-
minho alternativo para quem 
transita entre Lajeado e Santa 
Clara do Sul, por isso é bastante 

SANTO ANTÔNIO

As seis famílias que forma-
vam a Vila dos Papeleiros e 
hoje residem num loteamen-
to popular no Bairro Santo 
Antônio receberam 500 itens 
de higiene e limpeza da admi-
nistração municipal. Os kits 
contêm produtos de limpeza 
e higiene pessoal, como pa-
pel higiênico, pasta de dente, 
xampu e detergente.

A doação ocorreu por meio 
da Secretaria de Cultura, Es-
porte e Lazer (Secel). A entre-
ga aos moradores, na última 
terça-feira, 12, foi feita no 
novo endereço e contou com 
a presença do prefeito Marce-
lo Caumo, acompanhado dos 
secretários da Secel, Carlos Re-
ckziegel e da Secretaria do Tra-
balho, Habitação e Assistência 
Social (Sthas), Lorival Silveira. 

Segundo Reckziegel, os itens 
foram doados por equipes e 
comunidade durante as inscri-
ções dos eventos esportivos re-
alizados pela secretaria ainda 
em 2018. O Torneio de Basquete 
Street e Taça Lajeado de Vôlei 
foram alguns destes eventos. 

�Foi uma surpresa muito 
boa receber os kits e ficamos 
muito agradecidos por tudo 
que já foi feito por nós. Vamos 
dividir esses itens entre todas 
as famílias�, conta o morador 
Eder Robson dos Santos. �São 
doações espontâneas, com o 
intuito de ajudar quem mais 
precisa. Neste caso, os recicla-
dores�, disse Reckziegel.
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Rua Aury Stürmer começou a ser pavimentada há seis anos, mas obra parou por recusa de um proprietário

Pavimentação 
Comunitária gera impasse
Diante da 
recusa de um 
proprietário 
de terreno, 
calçamento de 
parte da Av. Aury 
Stürmer está 
comprometido 

movimentada. Como morador, ele 
acredita que o calçamento propor-
cionará mais qualidade de vida à 
comunidade. 

�O que devo fazer para poder 
caminhar na rua sem me sujar, 
para que as crianças possam brin-
car em casa e para que o bairro 
possa ser um lugar bom para mo-
rar?�, questiona.

À procura de soluções
Segundo o secretário de Obras 

e Serviços Públicos, Fabiano Berg-
mann, em casos parecidos, os vi-
zinhos cobrem o valor referente 
ao terreno do morador que não 

aderiu. Assim, em vez do contra-
to da empreiteira ser diretamente 
com este proprietário, ele é feito 
com todos os demais moradores 
envolvidos.

Em outras situações é feita uma 
reunião de bairro para explicar o 
programa. �Alguns moradores 
não entendem em que consiste 
este projeto, mas depois acabam 
aderindo�, explica. Segundo Berg-
mann, dependendo da empreitei-
ra responsável pelo serviço, o pre-
ço metro quadrado de calçamento 
varia de R$50 a R$70. 

O Programa de Pavimentação 
Comunitária atende a realização 

de obras de asfaltamento e calça-
mento de vias públicas urbanas 
aprovadas pelo Poder Executivo, 
em ação conjunta com a adminis-
tração municipal e interessados 
diretos. Assim, o poder público 
auxilia com o projeto da obra, al-
guns materiais de preparação da 
terra, assentamento de canos e es-
gotos, e com a colocação do meio-
fio. Outros materiais e a mão de 
obra são deveres previstos pelos 
proprietários.

As obras são feitas por quadras 
nos bairros, e a lei exige represen-
tação de 100% dos proprietários 
no programa.

Governo doa 
kits de higiene 

e limpeza às 
famílias de 

recicladores

MATHEUS CHAPARINI



MONTANHA

Este é o quinto ano que o 
projeto Corrente do Bem 
vem realizando um tra-
balho voluntário de apoio 

à famílias e instituições. Por isso, 
no dia 3 de abril, a comunidade é 
convidada para a palestra da se-
xóloga e escritora Rita Rostirolla, 
que fala sobre saúde e educação 
sexual. O evento começa às 19h30 
e será realizado no Clube dos 
Quinze, no valor de R$25.

Segundo a idealizadora do 
projeto, Carline Sell, todo o va-
lor arrecadado será investido 
em projetos engavetados em 
instituições do município. Um 
deles é na EMEI Criança Alegre, 
do bairro Santo André, com uma 
sala de amamentação. Assim 
que os projetos são colocados em 
prática, são feitas postagens na 
página do Facebook do projeto 
Corrente do Bem. 
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Pontos de venda
dos ingressos
- Empório Essenza
- Dullius centro e Shopping
- Ponto Xik
- Saborear
- Bambolê
- Hotel Vallér
- KK Hair Design
- Gealli
- Paty�s Moda (Santa Clara)
- Com Carline Sell
(51) 98212-3303

Sobre Rita Rostirolla
A palestra ministrada por Rita, aborda a questão da autoesti-

ma, empoderamento, valorização e desinibição da mulher. Ela 
hoje é considerada uma das maiores influenciadoras de compor-
tamento entre casais. 

Os temas abordados por ela no evento promovido pelo projeto 
Corrente do Bem serão: efeitos da masculinização e repressão se-
xual na mulher moderna; como trabalhar a autoestima indepen-
dente da estética; quais as diferenças da visão feminina e mascu-
lina e como tirar proveito disso; empodere-se, seja a sua melhor 
verão; como driblar a rotina e manter a chama acesa de um rela-
cionamento; e prevenção às doenças sexualmente transmissíveis.

BIBIANA FALEIRO
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5 anos de Corrente
do Bem comemorados
com palestra e brechó

Com abertura 
de Aline Silva e 
Leocádia Scheffer, 
o encontro será 
guiado por Rita 
Rostirolla

A abertura do evento benefi-
cente será com a radialista Aline 
Silva, que fará uma retrospecti-
va sobre os cinco anos do projeto. 

Em seguida, a coach comporta-
mental, Leocádia Scheffer apre-
sentará a pequena palestra de 
introdução �Dicas de como man-

ter sua autoestima inabalável�. 
A recepção do evento será com 
coquetel e música ao vivo.

Uma das ações característi-

cas do projeto Corrente do Bem, 
é o Brechó do Bem, que é orga-
nizado uma vez por mês. Parte 
desse trabalho também será 
apresentado na comemoração 
aos cinco anos, e as peças de 
roupas e acessórios poderão ser 
adquiridos no local. O brechó é 
um dos incentivos que mantém 
as ideias dos projetos e arrecada 
verba para realizá-las.

Quando tudo começou
O projeto Corrente do Bem teve 

início na Páscoa de 2014, guiado 
por uma promessa. Depois que 
Soffya Valentina, filha de Carline, 
morreu com apenas nove dias, a 
mãe quis levar a memória e os en-
sinamentos da filha para ajudar 
outras famílias.

Assim, naquela Páscoa, doou 
as roupas de Soffya e fraldas às 
crianças da UTI neonatal do HBB. 
Desde então, são cinco anos auxi-
liando pessoas e famílias do bem. 
Desde doenças à deficiências. 

O aniversário do projeto é 
também em homenagem à So-
ffya. �Este ano minha segunda 
filha completaria cinco anos�, 
explica Carline.

O projeto é uma forma de lem-
brar da filha todos os dias. Por 
isso, o principal foco da Corrente 
do Bem é acreditar no ser humano 
e incentivar a solidariedade.

Valor arrecadado será revertido a projetos como a construção de sala de amamentação na EMEI Criança Alegre

DIVULGAÇÃO

CENTRO E CONSERVAS

A semana inciou com novidades 
para as crianças da Sociedade Laje-
adense de Atendimento à Criança 
e ao Adolescente (Slan) e do Lar da 
Menina, que tem como mantene-
dora a SLAN. Na tarde da última 
segunda-feira, 11, iniciou o novo 
núcleo de capoeira do projeto Ca-
poEducando para as crianças aten-

Projeto CapoEducando tem novo núcleo de capoeira na Slan
didas nas entidades. Pela manhã, 
o prefeito Marcelo Caumo, junto 
com o titular da Secretaria da Cul-
tura, Esporte e Lazer (Secel), Carlos 
Reckziegel e com o coordenador de 
Relações Comunitárias, Ítalo Rea-
li, visitaram as crianças na sede 
da SLAN, no bairro Centro, para 
comunicar o início do projeto. Re-
alizado pela Prefeitura de Lajeado, 
por meio da Secretaria da Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel), o CapoE-

ducando conta com a parceria do 
Mestre Karcará. 

Cerca de 20 jovens participa-
ram da primeira aula. As ativi-
dades serão coordenadas pelo 
Mestre Karcará e ocorrerão uma 
vez por semana, às segundas-
feiras. A Slan será atendida das 
13h30 às 14h30 e o Lar da Meni-
na, das 15h às 16h.

Segundo o Mestre Karcará, as 
aulas são recreativas, educativas 

e ricas em cultura afro-brasilei-
ra. Os alunos aprendem a lutar, 
jogar, tocar os instrumentos 
típicos e cantar. �Estou muito 
feliz em voltar a trabalhar com 
as crianças da SLAN. Na capoei-
ra, elas vão se descobrindo, pois 
é trabalhada a lateralidade, o 
reflexo, a parte musical, ritmo e 
coordenação motora�, explica. 

Outros projetos do município 
também contam com aulas de 

capoeira. Durante o ano letivo, 
o Mestre Karcará leva as aulas 
às crianças do Projeto Vida e da 
Escola Municipal de Ensino Fun-
damental (Emef) Francisco Oscar 
Karnal, ambas no Bairro Santo 
Antônio. Também aberta à comu-
nidade, a sala de ginástica do Gi-
násio Nelson Brancher, no bairro 
Moinhos, recebe as aulas de capo-
eira nas terças-feiras, das 10 às 
12h, e das 14h às 15h.








